
INDICAÇÃO Nº 
250
, DE 2013


INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, a realização de estudos e a adoção de providências junto aos órgãos competentes, visando tornar o conteúdo escolar mais interessante, tal como ocorre no projeto Academia Estudantil de Letras (AEL), idealizado pela Professora Sueli Gonçalves, da Diretoria Regional de Educação da Penha.

JUSTIFICATIVA


Professor que não apenas ensina, mas  encanta.



Em interessantíssima matéria, que faço anexar, intitulada OS “IMORTAIS” DA REDE PÚBLICA (Revista Veja ANO 45, nº 52) é relatada a atuação da Professora Sueli Gonçalves, da rede municipal de ensino de São Paulo, que estimula em seus alunos a paixão pela leitura, pelos poemas e autores literários.


O êxito de seu trabalho pode ser observado com a transcrição de trecho da matéria acima citada: “Formada em letras pela USP, Sueli sempre teve como objetivo buscar formais mais lúdicas de ensinar. A Academia Estudantil de Letras-AEL surgiu de uma dessas tentativas de tornar o conteúdo escolar interessante. Em 2000, ela terminou uma de suas aulas interpretando um oema de Mário de Andrade que deixou seus alunos intrigados. Na sequência, lançou um desafio: quem quisesse saber mais sobre aquilo deveria bater à porta de sua sala e dizer a senha: “Eu me apaixonei”. Depois de meses, uma garota sussurrou as palavras mágicas no local. E lá foram as duas para debaixo de uma árvore numa escola municipal da Zona Leste conversar sobre poesia fora do horário das aulas. Surgiu daí a inspiração para a Academia. A idéia deu tão certo que Sueli recebeu o apoio da Secretaria Municipal de Educação. Foi, então, designada para coordenar o trabalho nas 22 AELs  e formar os professores que as comandam em cada escola.A AEL também já revelou talentos entre os mais bagunceiros. Um desses garotos teve o poema publicado num site. Sueli foi, então, até a casa dele, numa favela da Zona Leste, mostrar o feito aos pais, que não acreditaram no que viram. “Feliz, o aluno me ofereceu água e disse que iria servi-la no copo mais bonito da cãs”, lembra ela. Voltou com um antigo vidro de azeitonas. “Foi a água mais gostosa que já bebi na vida.”


Assim a Professora Sueli sacia a sede do saber. 


É com base nesta experiência anterior bem sucedida que esperamos  levar aos alunos da rede estadual de ensino a oportunidade de participarem não apenas da Academia Estudantil de Letras, mas de viverem uma das experiências mais significativas no seu processo de educação e formação.
Sala das Sessões, em

Deputado Marcos Neves
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